
terça-feira, 15 de março de 2016 Diário Ofi cial Poder Legislativo São Paulo, 126 (48) – 19

Tem-se dito que o brasileiro não tem memória. É triste 
constatar que é uma realidade porque fatos, acontecimentos e 
pessoas que, em outros países, gerariam grandes homenagens e 
a perpetuação de seu nome e de seu feito entre nós, passam em 
brancas nuvens quando não, simplesmente, se descontinuam.

Nós tivemos, em São Paulo, a partir de 1956, a Fundação 
Santos Dumont; a partir de 1960, o nosso Museu da Aeronáu-
tica, em um ponto nobre e emblemático da nossa cidade, o 
Ibirapuera. Peças extraordinárias de um acervo riquíssimo e 
inigualável lá se encontravam até que um prefeito achou por 
bem tirar dali a Fundação e o Museu.

Isso seria inadmissível em qualquer país do mundo. Afinal 
de contas, estamos falando do país do pai da aviação. Nenhum 
outro país tem essa glória. Contudo, aconteceu isso que esta-
mos relatando. Em um primeiro momento, as peças foram 
abrigadas no Cemucam - Centro Municipal de Campismo de 
Cotia. Depois, as peças foram espalhadas em outras unidades, 
especialmente as da Força Aérea Brasileira, que as acolheu para 
protegê-las.

Hoje, nós estamos revertendo esse processo, fazendo his-
tória, porque estamos assistindo ao início do resgate do Museu 
de Aeronáutica e Espaço, empreendido pela Fundação Santos 
Dumont. Todos nós que estamos aqui fazemos parte dessa his-
tória. É, portanto, uma noite memorável para todos, que deve 
ficar em nossa memória.

Termino esta breve alocução lembrando-os que Santos 
Dumont, entre outras coisas, cumpriu uma profecia. Está lá no 
livro de Gênesis: “Deus, ao criar o homem, disse que ele teria 
domínio sobre os animais da terra, sobre os peixes do mar e 
sobre as aves dos céus.” Não só teve o domínio como foi muito 
além pela sua tenacidade, perseverança e espírito. Esse é o 
mesmo espírito que norteia todos nós.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE - CORONEL CAMILO - PSD - Muito 

obrigado, mestre J. B. Oliveira. Gostaria de saudar mais algumas 
personalidades que estão nos acompanhando e nos prestigian-
do com as suas presenças.

Saúdo o Sr. Jaber Makul Hanna Saadi; o Sr. José Rodrigues 
Pinto Zacarias, representando o presidente do Creci-SP, Dr. José 
Augusto Viana Neto; o nosso brigadeiro-do-ar José Maria de 
Farias; o nosso amigo do PSD João Francisco Aprá; o coronel-
aviador Reginaldo Pontirolli, da Força Aérea Brasileira; o coronel 
Edilberto de Oliveira Melo, esse grande historiador, que tem três 
livros sobre a aviação da força pública da Polícia Militar, meu 
professor; o coronel-aviador Jayme Ferreira Junior, chefe do 
Estado-Maior do 4º Comando Aéreo Regional; o Sr. Adolfo Boli-
var Savelli, conselheiro e coordenador-geral do Conselho Cívico 
e Cultural da Associação Comercial de São Paulo, representando 
o nosso amigo Dr. Alencar Burti.

Saúdo ainda a Sra. Lia Zalszupin, da Associação dos Mora-
dores e Amigos do Bairro da Consolação e Adjacências; a Sra. 
Marta Lilia Porta Campoamor Regairás, presidente do Conseg; 
o Sr. Ney Cardoso, representando o nobre deputado Antonio 
Salim Curiati e todos os nossos amigos presentes. Senhores e 
senhoras, sejam muito bem-vindos.

Devolvo a palavra ao mestre de cerimônias.
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIA - RICARDO FABRÍZIO - 

Senhoras e senhores, neste momento procederemos à entrega 
dos diplomas de posse aos integrantes do Conselho de Curado-
res, do Conselho Fiscal, do Conselho Consultivo e da Diretoria 
Executiva da Fundação Santos Dumont.

Solicitamos aos presentes que reservem os aplausos para o 
final da cerimônia.

* * *
- É feita a entrega dos diplomas.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - RICARDO FABRIZIO - 

Senhoras e senhores, peço agora uma calorosa salva de palmas 
a todos os membros da diretoria executiva e dos conselhos da 
Fundação Santos Dumont. (Palmas.) Feita a entrega à Diretoria 
e aos Conselhos, neste momento, o deputado Coronel Camilo, 
presidente desta sessão, fará a entrega do diploma ao diretor-
presidente da Fundação Santos Dumont, major brigadeiro-do-ar 
Paulo Roberto Pertusi. (Palmas.)

* * *
- É feita a homenagem.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL CAMILO - PSD - Mais uma 

vez, boa noite a todos. Gostaria de anunciar a presença do 
coronel-aviador Neubert, comandante do Parque da Aeronáuti-
ca de São Paulo. Seja muito bem-vindo.

Senhoras e senhores, gostaria de agradecer a presença 
de todos e repetir aqui meu mestre, J. B. Oliveira: nós estamos 
começando hoje um grande trabalho pela Fundação Santos 
Dumont.

Conto com o trabalho de todos. Que nós possamos resga-
tar os valores, a história e as tradições, aprender com o passado 
olhando para o futuro, e com esses exemplos viver cada vez 
mais e melhor o nosso presente.

Hoje celebramos 60 anos da Fundação Santos Dumont, 
demos posse a essa grande plêiade de amigos, todos dedicados, 
tenho certeza. São voluntários que irão nos ajudar a resgatar a 
história. Vimos com grande tristeza o que tem acontecido com a 
nossa história, como o fechamento do museu da TAM.

Estamos trazendo de volta nosso avião Jahu, para mostrar 
para a juventude esses grandes exemplos. Quero ressaltar tam-
bém a importância de trazer a história de quem foi a Ada Roga-
to, a maior aeronauta brasileira. Quero informar também que o 
nosso agrupamento aéreo de São Paulo também já conta com 
mulheres como pilotos de helicópteros. Isso é muito importante.

Quero saudar e parabenizar o meu comandante, esse 
grande amigo, que me ajudou muito no comando da Polícia 
Militar, como eu disse. Hoje ele parece um aspirante quando 
está lidando com a nossa Fundação Santos Dumont. Parabéns 
ao nosso brigadeiro Pertusi, por liderar essa grande equipe, por 
conseguir congregar tanta gente boa para resgatar a memória 
de Santos Dumont, neste ano em que comemoramos 110 anos 
de seu primeiro voo.

Parabenizo também todos os conselheiros que tomaram 
posse hoje, os nossos diretores. Já deixo, desde já, o meu gabi-
nete aqui na Assembleia Legislativa à disposição. Farei todo 
o possível para ajudar - não só como integrante do conselho 
curador.

Isso vai ao encontro, inclusive, do que nosso presidente, 
nobre deputado Fernando Capez, pretende fazer da Assembleia 
Legislativa. Ele quer trazer a população para dentro da Assem-
bleia Legislativa, ele quer construir espaços para que as pessoas 
frequentem a Casa.

Reitero os meus respeitos à nossa Força Aérea Brasileira, 
que também completa 75 anos de existência. É uma grande 
parceira das forças que trabalham em prol da paz, em prol da 
boa convivência, como é a nossa Polícia Militar de São Paulo.

Eu sempre prestigiei a nossa Polícia Militar e o nosso agru-
pamento aéreo. Tenho grande estima pelo comandante-geral 
da Polícia Militar de São Paulo, coronel Ricardo Gambaroni, a 
quem eu deixo nosso reconhecimento, o nosso agradecimento.

O coronel Gambaroni me ajudou, quando eu era coman-
dante da Polícia Militar, a instalar mais cinco bases pelo interior 
do estado. O coronel Gaspar também está aqui. Ele desceu 
uma vez no meio da serra, perto da minha casa, para fazer um 
socorro. Não sei como ele pousou o helicóptero ali no meio das 
árvores.

Sejam todos bem-vindos.
Convido a todos os presentes para, em pé, entoarmos o 

Hino Nacional Brasileiro, executado pela banda da Polícia Mili-
tar, sob a regência do subtenente Emerson.

* * *
- É entoado o Hino Nacional Brasileiro.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL CAMILO - PSD - Mais uma 

vez agradeço à banda da nossa querida Polícia Militar de São 
Paulo.

Agora, sim, uma salva de palmas a estes homens e mulhe-
res que fazem essa grande unidade da Polícia Militar. (Palmas.)

Comunicamos aos presentes que esta sessão solene está 
sendo transmitida ao vivo pela TV Web e será transmitida pela 
TV Assembleia no próximo sábado, dia 12, às nove da noite, 
pela TV Net canal 7, pela TV Vivo canal 66 analógico e 885 digi-
tal e pela TV digital aberta canal 61.2.

Quero continuar na saudação a mais algumas autoridades 
e personalidades que prestigiam este evento.

Quero saudar o Exmo. Dr. Luiz Edmundo Marrey Uint, 
desembargador do Tribunal de Justiça de São Paulo; o Dr. 
Rezkalla Tuma, presidente do Conscre; Dr. Arles Gonçalves Jr., 
representando o presidente da OAB - São Paulo, Dr. Marcos da 
Costa; Dr. Dário M. Lima, representando a Prefeitura Municipal 
de Guarujá; Coronel PM Nomura, representando o Dr. Fábio 
Meirelles, presidente da Faesp - que foi o meu comandante 
da Polícia Ambiental quando eu comandava a PM -; Sr. Rufino 
Rodrigues de Oliveira, presidente da Associação dos Salva-Vidas 
do Estado de São Paulo; Coronel Luiz Flaviano Furtado, chefe 
de gabinete da Secretaria da Justiça e da Defesa da Cidadania 
- nosso amigo -; Sr. Anibal Martinez, presidente da Associação 
dos Amigos da Base Aérea de Santos - Abast; Sr. Antonio 
Carlos Franquini, presidente da Associação Paulista Viva, junto 
com a nossa presidente Vilma; Coronel Leônidas Pantaleão de 
Santana, coordenador de sustentabilidade da Cruz Azul de São 
Paulo, que foi meu chefe da inteligência no comando da PM; 
Sr. Rui Robson da Paz, do Centro de Estudos de Distribuição de 
Títulos e Documentos de São Paulo; Sr. Khaled Fayez Mahassen, 
presidente do Centro de Pesquisa da Cultura Libanesa; Sr. Tárek 
Yassar Mahassen, diretor da Lynden Operadora de Turismo; Sr. 
Carlos Barone, vice-presidente do Conselho Deliberativo do 
Aeroclube de São Paulo; Comandante Décio Correa, presidente 
da Associação Brasileira das Entidades de Formação Aeronáu-
tica; Sr. Murilo Pinheiro Lima Cipriano, vice-presidente do Insti-
tuto Histórico Geográfico de Santos, Sr. Paulo Vazquez Alvarez, 
secretário da Associação Amigos da Base Aérea de Santos, Sr. 
Ricardo Jamil Hajaj, presidente do Club Homs.

Passo a palavra ao nosso Mestre de Cerimônias, Sr. Ricardo 
Fabrízio.

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIA - RICARDO FABRÍZIO - No 
prosseguimento, senhoras e senhores, faremos a leitura alusiva 
ao aniversário da Fundação Santos Dumont.

“O cenário nos remete a 1956. O famoso slogan "50 anos 
em 5" impulsionava o País rumo à modernidade e ao desenvol-
vimento económico. O imenso salto tecnológico proporcionado 
à humanidade cinquenta anos antes pelo inventor do avião, 
Alberto Santos Dumont, com o voo do 14 bis, era enaltecido 
país afora.

Foi então que um grupo de beneméritos e idealistas, duran-
te as festividades do cinquentenário do primeiro voo, mobili-
zou-se pela criação de uma entidade que tivesse como metas 
preservar a história e a cultura aeronáutica do país e fomentar 
o desenvolvimento da aviação brasileira.

Para isso, a nova instituição deveria, entre outras ativida-
des, promover contínua homenagem às obras dos pioneiros 
brasileiros, divulgar assuntos ligados à aviação, realizar exposi-
ções, seminários e cursos e incentivar o estudo e a pesquisa de 
temas aeronáuticos e espaciais.

Mas isso, apenas, não bastava. O sonho de se criar no Bra-
sil o primeiro museu de aviação, acalentado há muito tempo, 
poderia ser finalmente concretizado. Assim, graças à iniciativa 
desses visionários, foi criada, naquele ano de 1956, a Fundação 
Santos Dumont, incluindo entre os seus objetivos a implantação 
do museu de aeronáutica de São Paulo e a contribuição para 
a instalação e a manutenção de outros museus de aviação no 
País.

A sociedade logo se mobilizou. Governo, força aérea brasi-
leira, familiares, amigos ou simplesmente entusiastas dos feitos 
de Alberto Santos Dumont e de outros heróicos pioneiros, como 
João Ribeiro de Barros, Augusto Severo, António Guedes Muniz, 
Ada Rogato e Edu Chaves, doaram inúmeros aviões de notável 
valor histórico, equipamentos aeronáuticos, objetos pessoais, 
documentos, quadros e fotografias, para que tudo isso pudes-
se constituir o acervo do novo museu. Esse precioso cabedal 
compôs o Museu de Aeronáutica de São Paulo, idealizado pelo 
comandante Amadeu da Silveira Saraiva e tendo entre os seus 
fundadores expoentes como Francisco Matarazzo Sobrinho, o 
Ciccillo, e Assis Chateaubriand.

Primeira organização do género no País, o Museu de Aero-
náutica de São Paulo foi inaugurado em 16 de outubro de 1960 
no Parque do Ibirapuera, na Oca, empolgando e cativando 
expressivo número de visitantes durante muito tempo. Até o 
final dos anos setenta já haviam sido registradas mais de cinco 
milhões de visitas ao museu. Ao longo dos anos, muitos dos 
jovens que visitaram o museu tiveram seus ideais e vocações 
despertados pelo contato com a aviação e seus pioneiros. 
Valores importantes para uma sociedade como coragem, deter-
minação e caráter foram continuamente transmitidos às várias 
gerações que lá estiveram.

Os idealizadores desse projeto compreenderam muito bem 
que cultura, ciência e tecnologia - tão necessárias ao desenvol-
vimento de uma nação -, precisavam ser apresentadas de forma 
lúdica e marcante aos visitantes de todas as idades, e assim o 
fizeram.

No ano em que completa 60 anos - o seu jubileu de dia-
mante - a Fundação Santos Dumont, fiel a esse legado, foca 
seus olhos no futuro. E começa hoje a construí-lo, contando 
para isso com o trabalho desprendido e abnegado de seus dire-
tores e conselheiros, bem como com o inestimável apoio das 
autoridades, das instituições públicas e privadas e, certamente, 
de toda a sociedade brasileira.

Parabéns à Fundação Santos Dumont.”
O SR. PRESIDENTE - CORONEL CAMILO - PSD - Parabéns. 

Uma salva de palmas para a nossa fundação. (Palmas.)
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - RICARDO FABRÍZIO - No 

prosseguimento, passaremos a exibir um documentário sobre a 
vida e a obra do Pai da Aviação, destacando que esse filme, com 
duração de aproximadamente 20 minutos, é uma versão redu-
zida do documentário completo intitulado “Santos Dumont: o 
homem pode voar”.

* * *
- É feita a exibição do vídeo.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL CAMILO - PSD - Senhores, 

uma salva de palmas para a apresentação que tivemos.
(Palmas.)
Passamos a palavra ao presidente do Conselho de Curado-

res da Fundação Santos Dumont, Dr. J. B. Oliveira.
O SR. JOÃO BAPTISTA OLIVEIRA - Ilustre mesa, a quem 

cumprimento na pessoa de seu presidente, deputado Coronel 
Camilo, e na pessoa do presidente da Fundação Santos Dumont, 
brigadeiro Pertusi. Cumprimento todos os demais integrantes 
da mesa, conselheiros, diretores, senhoras e senhores.

Outra frase que ouvi aqui, de um dos discursos, foi “façam 
a diferença na vida das pessoas, não sejam simplesmente mais 
um”. Ou seja, façam com que as pessoas se sintam melhores, 
trabalhem para que o ambiente em que vocês vivam, seja 
com suas famílias, seja em seus trabalhos, se torne cada vez 
melhor. Isso também vai ao encontro do que eu penso. Sempre 
é possível nós melhorarmos. Mesmo que as coisas pareçam que 
não existe como, dá para ser melhor. E o inverso é verdadeiro, 
sempre dá para sair de uma crise, dá para sair de um problema, 
dá para superarmos, se tivermos sempre em mente os conceitos 
que vocês aprendem. De todos eles, o que eu ouvi aqui e quero 
repassar, quero deixar como mensagem final para vocês, é que 
o mais importante de tudo: o amor. Com ele, não há obstáculo.

Eu espero que vocês sejam todas muito felizes. Em nome 
do nosso presidente Fernando Capez, que vocês tenham a 
proteção divina sempre. Agradeço, mais uma vez, à organização 
das Filhas de Jó. Deixo uma mensagem bíblica que eu lembrei, 
até anotei para falar para vocês, o capítulo 22, provérbio 6, do 
livro dos provérbios. “Educa a criança no caminho em que deve 
andar; e até quando envelhecer não se desviará dele.” Parabéns 
a todas vocês. Sejam muito felizes. Que Deus proteja todos 
vocês. Muito obrigado. (Palmas.)

Eu gostaria de agradecer a presença de todos em nome 
do nosso presidente, deputado Fernando Capez, que foi quem 
promoveu esta sessão.

Esgotado o objeto da presente sessão, a Presidência agra-
dece às autoridades, a sua equipe, aos funcionários do serviço 
de som, da taquigrafia, do serviço de atas, do cerimonial, da 
Secretaria Parlamentar, da imprensa da Casa, da TV Legislativa 
e das assessorias dos policiais militares e civil, bem como a 
todos que, com suas presenças, colaboraram para o êxito desta 
solenidade.

Está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 21 horas.
* * *
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RESUMO

1 - CORONEL CAMILO
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - RICARDO FABRÍZIO
Mestre de Cerimônias, nomeia a composição da mesa e as 
autoridades presentes.
3 - PRESIDENTE CORONEL CAMILO
Informa que a Presidência efetiva convocara a presente 
sessão solene, a requerimento do deputado Coronel 
Camilo, ora na condução dos trabalhos, com a finalidade 
de "Homenagear os 60 anos da Fundação Santos Dumont 
e Posse da sua Diretoria Executiva e Conselhos Curador, 
Fiscal e Consultivo". Saúda as autoridades presentes. 
Convida o público a ouvir, de pé, o "Hino Nacional 
Brasileiro".
4 - RICARDO FABRÍZIO
Mestre de Cerimônias, faz breve histórico da instituição. 
Anuncia a exibição de documentário sobre a vida e obra 
do "Pai da Aviação", trecho da obra "Santos Dumont: O 
Homem Pode Voar".
5 - JOÃO BAPTISTA OLIVEIRA
Presidente do Conselho Curador da Fundação Santos 
Dumont, saúda os presentes. Reflete a respeito do que 
considera falta de memória do povo brasileiro. Tece 
considerações sobre o resgate do Museu da Aeronáutica, 
empreendido pela Fundação Santos Dumont. Cita 
paralelismo entre enunciado bíblico e a conduta de Santos 
Dumont.
6 - RICARDO FABRÍZIO
Mestre de Cerimônias, anuncia a entrega de Diplomas de 
Posse aos integrantes do Conselho Curador, do Conselho 
Fiscal, do Conselho Consultivo e da Diretoria Executiva.
7 - PAULO ROBERTO PERTUSI
Diretor-presidente da Fundação Santos Dumont, 
cumprimenta as autoridades presentes. Agradece ao 
deputado Coronel Camilo pela iniciativa da homenagem. 
Ressalta o desprendimento e abnegação dos integrantes 
da Fundação Santos Dumont. Faz reflexão filosófica a 
respeito de fala de Santos Dumont, a respeito do voo. 
Tece considerações históricas acerca do Museu da 
Aeronáutica. Considera a construção do 14 Bis o maior 
feito de Santos Dumont. Enumera protótipos de aeronaves 
sob responsabilidade da Fundação homenageada. Lembra 
a profusão de aeroclubes, na década de 60, a estimular 
novos aviadores.
8 - PRESIDENTE CORONEL CAMILO
Faz agradecimentos gerais. Enaltece a relevância da 
solenidade. Acrescenta que há mulheres no grupamento 
aéreo da Capital. Parabeniza os empossados. Lembra 
os 75 anos da Força Aérea Brasileira. Aduz que 85% 
da população do Estado é atendida, com rapidez, pelos 
helicópteros Águia, da Polícia Militar. Encerra a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Coronel 

Camilo.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL CAMILO - PSD - Sob a 

proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Nos termos 
regimentais, esta Presidência dispensa a leitura da Ata da 
sessão anterior.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, minhas senhoras e meus 
senhores, esta sessão solene foi convocada pelo presidente efe-
tivo desta Casa, o deputado Fernando Capez, com a finalidade 
de homenagear a Fundação Santos Dumont, que comemora 60 
anos, e para realizar a cerimônia de posse dos membros de sua 
Diretoria Executiva, do Conselho de Curadores, do Conselho 
Fiscal e do Conselho Consultivo.

Passarei agora a nominar os integrantes da Mesa principal, 
já agradecendo por sua presença. Primeiramente, o diretor-
presidente da Fundação Santos Dumont, major-brigadeiro do 
ar Paulo Roberto Pertusi. Parabéns pelo trabalho desta grande 
fundação e muito obrigado pelo grande apoio que deu à Polícia 
Militar de São Paulo, assim como hoje nos dá o comandante 
Damasceno. Muitas pessoas não sabem, mas naqueles idos nós 
precisávamos de apoio e o comandante nos dava aviões para 
mandar, de vez em quando, tropas para Presidente Prudente, 
para fazer frente aos problemas dos presídios.

Também saúdo o nosso ministro Walter Werner Bräuer. 
Muito obrigado pela presença, pelo exemplo de vida, obrigado 
por fazer parte da nossa Fundação.

O nosso sempre comandante, que vai nos deixar em breve, 
major-brigadeiro do Ar Marcelo Kanitz Damasceno, comandante 
do IV Comar. Obrigado pela grande parceria.

O nosso deputado estadual de luta nesta Casa, Wellington 
Moura. Obrigado pela presença.

O meu mestre de oratória, a quem recorremos sempre, J. B. 
Oliveira, João Batista Oliveira, presidente do Conselho Curador 
da nossa Fundação Santos Dumont e o Prof. Tarcízio Roberto de 
Souza Barbosa, presidente do nosso Conselho Fiscal.

Gostaria de iniciar esta minha breve fala com uma mensa-
gem recebida há poucos dias da nossa querida suprema depu-
tada para o Brasil, a Marilee. Ela disse o seguinte: “a Ordem 
das Filhas de Jó do Brasil é uma parte muito grande na Ordem 
das Filhas de Jó Internacional. Iniciamos o primeiro bethel no 
Rio de Janeiro, em 1992. Continuamos crescendo para ter, hoje, 
uma adesão de meninas maior do que a nos Estados Unidos. 
Temos bethéis em todos os estados do Brasil, exceto em um. 
Particularmente, acho que o povo do Brasil é maravilhoso, é um 
povo compreensivo e muito entusiasmado em aprender e seguir 
os ensinamentos da nossa Ordem”.

Ela gostaria muito de estar presente neste noite, mas, infe-
lizmente, isso não foi possível e ela me pediu para passar esse 
recado. Para se ter uma ideia do número de membros ativos da 
Ordem das Filhas de Jó no mundo, baseado no último reporte 
do ano de 2014, submetido na primavera americana de 2015, 
existem hoje 695 bethéis em todo o mundo.

Estamos falando de bethéis em países como Estados Uni-
dos, Canadá, Austrália, Filipinas e Brasil. Mundialmente, o 
número de membros associados em 2014 é de 11.358 mem-
bros. Foram iniciadas 2.517 meninas nesse mesmo ano. O Brasil 
permanece como o maior país de Filhas de Jó a nível mundial, 
com um total de 5.565 membros ativos. Os Estados Unidos 
estão em segundo lugar, com 4.963 membros; as Filipinas em 
terceiro, com 428 membros; o Canadá em quarto, com 347 
membros e a Austrália em quinto, com 55 membros.

É interessante falar também que a média de meninas fre-
quentando um bethel em cada país é a seguinte: nos Estados 
Unidos, a média é de 12 meninas; no Canadá, 14; Austrália, 
11; Filipinas, 21; Brasil, 24. Portanto, na média, o Brasil vence 
também nesse quesito. Somente no estado de São Paulo, temos 
um total de 23 bethéis já instituídos e mais um a ser instituído 
em Bauru no próximo dia 12 de março. Teremos, portanto, 24 
bethéis somente no estado de São Paulo.

Temos aqui no estado de São Paulo três deputados assis-
tentes para o Supremo, tendo, cada um deles, sob a sua juris-
dição, um total de oito bethéis, sendo eles o tio Okoru, que já é 
deputado assistente há mais de 10 anos, a tia Milena e eu, que 
tomamos posse no ano passado.

Vale ressaltar que existem deputados assistentes em todos 
os outros estados da União, exceto Tocantins. Há também 
bethéis e conselhos jurisdicionais em alguns estados, todos tra-
balhando sem nenhum suporte financeiro, unicamente porque 
amam a ordem e se sentem felizes vendo as filhas se sentirem 
felizes também.

Dado esse panorama geral, posso dizer que é muito confor-
tante trabalhar em prol das Filhas de Jó. Minha esposa Valéria e 
eu participamos da Ordem desde quando nossas filhas Cecília e 
Helena iniciaram, há mais de 10 anos. Fazemos isso com muito 
orgulho e dedicação.

Oxalá mais pais e mães pudessem participar também 
dessa sublime ordem. Particularmente, fico muito feliz quando 
vejo sobrinhas sendo iniciadas, mas fico também muito triste 
quando elas se tornam membros de maioridade e deixam seus 
bethéis para não mais regressar. Respeito, é claro, o destino 
e a missão de cada uma delas. Se eu puder fazer um pedido, 
gostaria de pedir que vocês, sobrinhas, mesmo depois de se 
tornarem MMs, continuem participando da Ordem, trabalhando 
no conselho dos seus bethéis ou em bethéis próximos das suas 
cidades, para onde seus destinos as levarem. Para aquelas que 
puderem participar do Bethel Jurisdicional do Estado de São 
Paulo, melhor ainda, pois a tia Fabiana e todos nós do conselho 
jurisdicional precisamos muito de vocês.

Como recado final, lanço um desafio: trazer mais meninas 
para os nossos bethéis. Peço que auxiliem nisso, e que cada 
bethel inicie, no mínimo, com cinco meninas em sua nova 
gestão. Pode ser mais, podem ser 10. Teremos em outubro o 
nosso Copabe, Congresso Paulista dos Bethéis, e espero ver 
todos vocês lá. Vai valer a pena. Muito obrigado. Recebam meu 
abraço fraternal. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - CORONEL CAMILO - PSD - Parabéns, 
Lourival, pelas suas palavras. E quiçá o seu desejo se realize: 
que tenhamos cada vez mais meninas ingressando nas Filhas 
de Jó. Agora, como a Fabiana anunciou, vamos apresentar um 
vídeo institucional da Ordem Internacional das Filhas de Jó, da 
jurisdição do estado de São Paulo.

* * *
- É feita a exibição de vídeo.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL CAMILO - PSD - Parabéns 

pelo vídeo, e parabéns a toda a organização desse evento. 
Devolvo a palavra ao Sr. Lourival Junqueira.

O SR. LOURIVAL JUNQUEIRA - Eu gostaria de aproveitar o 
ensejo para entregar um mimo para o nosso querido Coronel 
Camilo, que está presidindo a nossa sessão de hoje.

* * *
- É feita a entrega de presente.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL CAMILO - PSD - Agradeço 

muito pelo mimo. Nós vamos também passar ao nosso deputa-
do Fernando Capez. Eu gostaria de falar um pouco para todos 
vocês agora.

Primeiramente, é um prazer ver tanta gente bonita aqui na 
Assembleia Legislativa. Normalmente somos nós, deputados. 
A plateia não é tão bonita como vocês. Parabéns. Outra coisa 
que me impressionou em vocês são as falas de cada uma das 
meninas que vieram aqui.

Oxalá nós tivéssemos nossos deputados com esse poder de 
concisão e com os conteúdos que vocês demonstraram aqui. Eu 
sei que isso permeia todas que são integrantes das “Filhas de 
Jó”. Parabéns a vocês pelo que estão fazendo.

Quero agradecer muito a organização, o Lourival, a Fabia-
na, por tudo o que fazem. Levem este agradecimento, estes 
parabéns também aos pais. Vejo que há pais aqui - o próprio 
André, que falou, é pai. Parabéns a todos os pais e irmãos por 
esse grande trabalho ligado à nossa maçonaria.

Realmente, é uma ordem que busca o aperfeiçoamento 
pessoal e espiritual das pessoas. Isso é muito importante em 
nossa sociedade. Principalmente em nossa sociedade atual, em 
que vemos tantos problemas acontecendo, tantas pessoas se 
desviando do caminho do bem, tantas pessoas que talvez não 
tiveram a oportunidade que vocês estão tendo, de aprender 
qual é o caminho certo. Podem ter certeza de que vocês serão 
muito felizes em suas vidas.

Este evento também ocorre com a mulher. Teremos no 
próximo dia oito o “Dia Internacional da Mulher”. Então, vocês 
estão de parabéns duas vezes. Primeiro, por integrarem as 
“Filhas de Jó”, segundo, por serem mulheres, e elas estão par-
ticipando cada vez mais da vida e melhorando a vida das pes-
soas. Vocês são sempre seres especiais, parabéns a todas vocês.

Quero deixar também um recado para vocês. A vida não é 
fácil. Vocês irão encontrar obstáculos, mas sejam perseveran-
tes, como vocês devem ter ouvido dos seus instrutores. Sejam 
perseverantes, enfrentem os obstáculos. Os obstáculos existem 
para nos engrandecer. Busquem sempre os seus objetivos. 
Acreditem nos seus potenciais. Vocês poderão chegar onde 
quiserem, só depende de vocês, do aperfeiçoamento individual 
de cada um.

Eu ouvi algumas palavras que também simbolizam o que 
eu penso e o que eu milito na Assembleia Legislativa. Eu ouvi 
uma das falas que dizia que vocês devem fazer acontecer. 
Façam acontecer onde quer que vocês estejam, seja lá o que 
vocês estiverem fazendo. Façam bem feito, deem o melhor de 
si para o que estiverem fazendo. Não se importem com o que 
os outros falam, não tenham vergonha de serem pessoas do 
bem, pessoas honestas, pessoas éticas, pessoas morais. Isso vai 
levá-las a um engrandecimento pessoal muito grande e, mais 
importante, vai trazer felicidade.


